
 
 

 
GEOSÍTIO N° 46 : CENTRO HISTÓRICO DE PLANALTINA/DF 

 
 

PONTO 
 

MUNICÍPIO 
COORD. UTM (23L)  

ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 
R5-09 Planaltina/DF 214.627 8.271.188 955 m 

TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 
Chapada de Planaltina. Vegetação primária suprimida. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Planaltina é considerada a localidade onde primeiro ocorreu a ocupação no DF, 
sendo ponto de passagem da antiga estrada real utilizada pelos Bandeirantes no século 
XVIII, como caminho à busca das minas de ouro na Província de Goiás. A pedra 
fundamental para a construção de Brasília foi implantada nesta localidade em 1922 no 
morro do Centenário, quando da comemoração dos cem anos da Independência. A 
região encontra-se também inserida no perímetro da nova capital estabelecido pelos 
trabalhos da Comissão Cruls em 1894. 

Os registros históricos não indicam a data exata da fundação de Planaltina, 
sendo adotado 19/08/1859 para esta comemoração. No entanto, há relatos de 
historiadores de que a localidade passou a ser Distrito de Luziânia/GO em 1834. No 
período colonial, o local denominava-se Mestre d'Armas. 

No atual Centro Histórico, onde se localiza a Praça Coronel Salviano Monteiro 
Guimarães, é possível encontrar casarões feitos de adobe do século XIX parcialmente 
preservados, sendo outras edificadas construídas recentemente com a mesma 
arquitetura, além de ruas estreitas em quarteirões desordenados. A Igreja de São 
Sebastião, construída por escravos no final do século XIX, é considerada marco da 



 
 

arquitetura do período imperial, conservando parcialmente as características de sua 
construção. 

No período de constituição do DF, o então perímetro municipal foi 
desmembrado, ficando a parte antiga de Planaltina nos limites do Governo Distrital, 
recebendo, a outra, a denominação de Planaltina de Goiás/GO, conhecida como 
Brasilinha. A população estimada no perímetro pertencente ao DF contabiliza 
atualmente mais de 260 mil habitantes. 

 
IDENTIFICAÇÃO VISUAL 

 

 
 

Figura R5 - 09: Sede do Museu Histórico junto a Praça Coronel Salviano Guimarães. 
Planaltina/DF. 

 
GUIA DE CAMPO 

 
a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; ( ) Paisagístico; ( ) Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI. Obs.: Não é aberto nas segundas e terças 
feiras.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; ( ) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Patrimônio Histórico; Registro descritivo de naturalistas do século XIX; Processos de urbanização. 



 
 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 46 ( * ) 

 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
            (*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
            Trecho Percorrido: 41,5 km. 
            Trecho Alternativo (Azul claro): 40 ,5 km. 
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